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DESCRIPCACi DA -FESTIVIpADE, 

s COM QUE SE ,'C•ÉLEBROU' 

1 

VHILLA DELVI-,A,NNA 
O PRIMEIRO ANNIVERSÃII4I0 4 DA INSTAtAÇA8 ' 

. . 

DAS • 
,• . • • • • . 

CORTES GERAES EXTRAORDINARIAS; , E-CONSTITU'INTE 

AÇÁÔ POR...ft UGUI-4,,Z4:: 
„„) 

.t. 4 I,•[ • 

,  çS briosos sentimentos doo honrados Hátoirante;.,da Villa de Vianna , 'que tad abertamente 
1, ' ' .1•J ''.') :1 r. . ;'I -; ,' .  ; 

se tinha6 manifestado na manhá do dia vinteie.seis de4Agosto de mil oitocentos e vinte, re-
produzindo, como por admiravel écho ,•0 brado heroico , que no memoravel Dia vinte d mia: 
tio tinha, ressoado na Regeneradora Cidade do Porto , anlielavad rpor dar hum res'teMiunho pú-
blico do prazer , em que viviad , vendo elevar;se:com ,rapidez.o .magestoso edificio da nossa 
Regeneraçad Politica , que ellesi.tinhaõ ajudado la cimentár p quanto suas forças permittiadA 
• ..1 O respeitavel.Senado da Camara desta Villa , ardendo érn iguaes desejos,' achava-se to-
divia •exhaurido de meios para poder festejar 'comi; convinha os Faustissimos, Dias , que a Pos. 
teridade notará no decurso dos atines vindouros , corno precursores da felicidade cia Naçad -Por-, 
rugucza ; mas sendo-lhe mui conhecida a vontaclel,geral do Povo , na5 duvidarad seus: Mos-
tres Membros , de que todos os Habitantes da ;Villa concorreria6 voluntariamente , para•feste.-
jar o Dia vinte e.sels de Janeiro primeiro Anniriersario da Instalaçad das2nossas Cortes Gemes 
e Extraordinarias; se houvesse .quem , desse o primeiro impulso , promovendo:lima, Subscripça5 
de offertas destinadas para esta Festividadé ; e log.() se lembrárad de escolher entre tantos.bc,, 
neméritos Cidadáos os abaixo nomeados , tirados, de todas as classes „a , quem , confiárád esta 
diligencia por cartas de convite .= O Conselheiro:Antonio Fernando Pereira Pinto de Araujo de, 
Azevedo, Abbade de Lubrigos r._- Bernardo Gõrjad•Henriques ' Superintendente , das A lfamicgaé 
da' Provincia do Minho = Bernardo de Gouvéa4rWMagalhães.Albuquerque ,.• Arcipreste da. Colo 
Iegiada =Bernarclo.Jose Affonso, Negociante. Caspas Werncque Ribeiro de Aguilar .Verea4 
dor r.--.11enriqtze Pinto de Mesquita , Coronel dó Regimento..de.Infanteria N. 9= José 'Antonio , . 
Martins Vianna ,‘Procurador da Camara , e .1gegoéiante =. _.José Joaquim de SouSa Fojoti-._-. Ma:. 
noelp.Luiz Corrêa, Brigadeiro de Infanteria =Manoel José Pereira de Cimipoi pNegociante....p 

,. yEra inui. gloriosa para elles. esta Commissad.;, e tad análoga a seus sentimentos patrioti, , . 
cos, que itnmediatamente a acceitáraõ , e se juntatad, paia ; dividir entre destalionrosa "tarefa'," 
pensando miais em pôr hum ternio fixo á generosidade excessiva das olfertas ,éclo que no modoide, 
as adquirir , pois que lhes erad assás conhecidas as,virtudes , gencroSidaderreadliesati so•Systen-2: 
Constitucional de iW.133 'Co npa tr lotas ; ,Nati,forad, enes 'Iludidos miesta merstiasáti; pois upiesoP 
Vianaezés , como a• porfia , se esfdrsavai; cm,manifescar, a isuaLuniad -de s:entimentos eméssum.‘, 
pio, de tanto júbilo;. olferecendó-se, a cooperarngratuitamente ,i,para yi brilhantismo.`da ftInça6 , 
cum suas prendas, c. talentos,. e fdra as toffertas mecuniarias ; de trianeita -que :em pátices•diss 
se ajuntou huma quantia muito .capaz. de pOrjy prpjecto.:em'execu£a6'.- -,..:,..nuT, ti , —.,:c:hjm-tti 



c. 
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1 Os encatrégidos Ele proploief eási•Suscripts6.,e 1_,-,, , an.nuhciáraõ latir hurri-,convite público a 
todos os Senhores Suliscriptores , que comparecessem na tarde dô dia onze . (..,,Janeiro na Sala das 
Casas do Coronel do Regimento 9.°, aonde queriaõ dar conta do resultado dos seus trabalhos, 
para que,rodos entre si ddilzetassept o plano, erdireeça9-,,desra funça§), e ektando todos juntos 
recitou o Abbade de Lubrigos Antonio Fernando Pereira Pinto de Araujo de Azevedo hum 

1 breve discurso , no qual fez o relatorio de quanto se havia operado para obter as offertas , 

Vianneses: O Orador no meio deste relatorio, recordando , com ,pezar , os dias de saudade, 
e funda., que mostrou existentes, é sufficientes1'a pôr em prática os consabidos desejes dos. 

4 . 
f oppres:ao , e abatimentodAque os magoados Portuguezes havtaõ por longo tempo so r. o em . 

silencO, 'alegrou docemente o :espirito , e attrhhio a'attençaõ dos Citei:listam-és , comparando 
I f esses extinctos dias de amargura, com a narraça6 dos immensos beneficios, que a Naçaõ rem 

expeamentado depois , do ,Dia., cujo Anniversario quedamos .cclebrar , notando entre ,,todos , 
, cono o mais ' a Precià ve1 1,-b' slisplIdo régre's'só do' natzsot Amado Rei ConIikuéldnal,' o1Senhor 

Don Joad Sexto , seu volunrario juramento ás Bases da Constituiçaõ , e cordial adhesaõ ao 
/ Synema Constitucional: E depois de mostrát que .Deos era o manancial de tantos beoeficius, 

Stortou a rodos a dar-lhe as devidas Graças em Culto publico , o mais decente que fosse 
passivel„ dirigido por:aqueles , que fossem , para, isso eleitos por votos idos,..S211110feS Subscrij 
rafes. 
. , Seguio-se a este , outro discurso recitado pelo Superintendente das Alfandegas, Seroar-
nardo Gorjaõ lienriques ; referindo os motivds ponderosos, porque eles, e seus Companhei-

., ros, se tinhaõ encarregado, com muito prazer, da Commissati para que o Senado da (amara 
r os tinlfa cdnvida-do- :1-e declarincfO mais en3 iicime de todas, que' os seuskpoderés se !lati-estén-, , , : , : : 
' diaõ ..a dispor a seu Iarbitrio clas,,fundosiadqiiirichas , e tinha6 finalizado suas:tarefas; se leéan-
, jtára6 do lugar em que estava 6, è -se assentáraõ promiscumeme entre todos os assistentes , es-

pérando os seus votos, para a eleiça6 dos Directores. Poucos momentos .,e passáraõ em situa. 
cio, até que por geral acclatrap6 , se víra6 , pela segunda vez , honrados os Membros da 
Commissaõ , no conceito , que devia6 a seus Concidadáos, os quaes untmitnewente os nomeára6 
para Directores de toda, a FeStiVidiCk, 0.. que-Ries accrescentou-_novos estimulas para. desempe-
nhar o alto conceito de que lhes er-a-6 &vá:liais. -- • • - --

Persuadidos os Directores de que naõ lia bem, que naõ procc3a da Poderosa Ma 6 do Ente 
Supremo, deliberáraõ celebrar em Acçad de Graças ao Abissínio, huma.pornposa Festa de Igreja 

, no Convento dos Religiosos de S. Domingos desta Vil],,, por ser a mais apta , para semelhantes 
funções; e para isto pedfra6 , por carta, ao Prior daquela Communidadc a licença necessaria ; o 

.1... , ' : 

/ qual na6 só a concedeu confa dl-miailiberalidade; ptc,ci.ndindõ ate das: emir .proprias regalias; 
Mas offerecendo alem (disto , rodos)osparamentos tricas pára ..ajtida de ornai- •o Tem m m plo; e assis-

• rindo com toda a Comunidade a fazer ai tu s'Sblene .esta ó. -funga 
Lembrára6-se que lhe faria maior expleridor o appárato..de hurra Missa Pontifical ,;  na6' 

visto nesta Villa harlongo • tempo.; e obtendo-.licença :do Excelentíssimo e Reverendíssimo 
• Arcebispo Primaz'; convidáraõ•, o, ReverendissirrotD)..Pi ior. Prelado dos Conegos , R egularesa de 

Santo :Agostinho de Refoyos ', D. Damia6 de.Sánta Maria Saraiva ,• para vir celebrar Pontifi-
cal em obsequib :de, mó Fausto-Dia, Deve-s6.: á sratlida0 ,, •e • ao reconhecimento, o maior • 'elo-
gio !á •• vontade com _que. este . digno. .Prela do 1, ,se prestou-com a sua Congregaçaõ ao conVite ¡ 
vindo ,.Com a maior parte de seus SuEdiros ,celebrar este Pontifical á sua custa', na6 admittin. 
do que: se lhe fizeSse, hospedagem., nem a lidenor a despeia por este -motivo , trazendo todos 
os- paramentbs necessarios , e até ,mahdando;faier. de novo alguns, que julgou precisos para 

• maior, pompa desta- Solemnidade, o que , he.práva, exuberante do prazer que tem, vendo pros-
perar o Systema Constitucional , pie temos Ifelizmente abraçado. • é - . 
u.: Depois. das-nove horas:-da• manhã aprokirriou-se 'elle á !grela ;. e -sendo annunciada a 
sua .chegada por girandolas de :fogo., e crepiquesnld: sinos': sahíratl-lhea ao encontro o lieverén-• 
dissirno. Cabbido , outras Corporações• Ecclesiistia s. ,L.05 - Directores cal nome de seus Caris& 
tilintes ; .e grande parte, dos :Cidadáos .da Villa: ,t1os qiiaes ,,depois de paramentado competen-
temente , o precedéraõ na entrada :do Templo; que eftava guarnecido em duas alas de Tropa 
compostas da Companhia do :Regimento'de Infanieria.NY o, 'que ali estava 2 postada em guart, 
da' de honra. Rompera a Orquestra•:a Symphoriia1.abentura de •-coMposiçaõ"delFilippe Celi ,:em 
quantOr o digno Prelado se revestia para celebrar a Missa. 1A suave-rnelédiarclesta orquestra , 
o' magnifico ornato doTemplo; para o que' concorrêta6: muito as Corporiições Religiosas, e 
Ecclesiasticas .desta :Villa , e os proprietarios -particulares , offerecendo• anuas tapeçarias; g 
fulgor das-luzes que. ardiaõ em todo.o TemPlo; o innurneravel Concurso que assistia, COMf 
posto de todas. as ,Corporações .Ecclesiasticas'da Villa , e' seu Termo, dos ..Parochos ,•éisinhos 
que' fo-raõ convidados, e. de muitas ..pessoas , r que', alli se . ajuntgráõ , formava' hum espectaculo . . 
correspondente ao objecto do Dia que se-solemnizava. .-..,.::,) -: 
, ,.. Continuou -a fungai/, executando tanto a.musica vocal ,''.. corno a instrumental a grandeMissa 
da composiça6 do 'célebre Portbense:AlexandreJosé :Pires.,- 1è tocando em •todos os, intervallos 
Symphonlas, e Concertos doe:mainbalizados Autkores - como- maior ptimor da erre:tilem 

• V " 
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, 
l• podia deixar de•assini acontecer, sendo élla' toir,posta de alguns doa -melhores Profeksores da-

ta Prortiricia , que foral') convidados para a reger, e viera6: gratuitamente das Terras aonde 
habirava6, mostrando nisto o seu contentamentri , !generosidade:, e patriotismo, e na6, meno-
res sentimentos ntanifestára6 muitos Curiosos desta Villa prendados em ,musica „que quizera6 
Tomar parte em Liilt0 júbilo ; unindo-se com suas prendas para.faier, hum Concerto de Mu-
sica ,, como difficilmente se encontra. Devem.se repetir os seus nomes em obsequio á gratida6, 
apara que o Público conheça neste restemunho.o seu espirito. patriotice: veio da Praça de Va-
lenço o Reverendo Padre Casirniro Joaquith Pinto, da Villa de Ponte 'de Lima Valeriano An-
tonio de Sousa , e o•Reverencio Padre Manoel Antonio de Oliveira Branda6 Bezerra t Unirati-
se • os Curiosos desta Villa ; Francisco Antonio de Abreu e Lima ,, actual Juiz de Rira da 
mesma z—_. Antonio de Sá Pinto Abreu _Sottomaior , Vereador =Gaspar V/erneque Ribeiro de 
Aguilar, Vereador =José Gomes Broque Lamy , Cavalleiro da Ordem de Chiste , e Medico 
desta Villa =Domingos Mendes Ribeiro, Negociante e Administrador dos TObacos = ORe-
verendo Padre Domingos José dos Reis , Capella6 Mós ,da Misericordia =Os Reverenclissi. 
mos :Padres Frei Luiz das Neves, e Frei Pedro das Neves , Religiosos de Santo Antonio = 
O Reverêndissimo Frei Paulo do Rosario e COsra , Religioso da Ordem dos Pregadores =' 
Antonio 'José dos Reis =Amorno José da Costa Vianna = Antonio José Trigueiro. .r 
, A seriedade, a pompa , a magestade Religiosa' , e uniformidade com que se executa-

va o Ceremomal da Missa Pontifical , dirigido pelo muito habil , e perito Mestre de Cc. 
remonias o Reverendo Carrego D. A nt o nio de Nossa Senhora, excede rodo o elogio, e s6 
podia igualar-se com a arengar"). circunspecta de rodos os circunstantes , que nal ousava6 se-
parar -as vistas de hum espectoculo rafi pomposo uniforme, e edificonte. Subio ao Pulpito o 
Muito Reverendo Abbade de Santa Chrisrina da 'Miadella , Francisco José Pereira Veloz°, e 
recitou huma Oraça6 energica , e grotulatoria , na qual , depois de mostrar os motivos imperio-
sos „que nos obrigára 6 à constituir nova fórma de Governo , reformando os abusos , que a 
diuturnidade dos tempos , e as circunstancias tinhoó introduzido, e que nos il2Via6 conduzido 
aoaviltamenro em que vir/lautos; provou'enni evidencia os beneficias, que já riniramos,recebi. 
do nas Bases da Constituiça6 , e Decretos que nos dera6 nossos sábios Representantes , desde 
o dia de (maçar), cujo A nniversario se célebMvá ; convocai] todos seds ouvintes a dar Graças 
ao Altíssimo por tantos beneficies recebidos , e a esperar rranquillos , e obedientes ás Autho-
ridades , a torrente de bens , que dimanoria6 da nossa Constituiça6 Politica: este zeloso Pot 
racho havia-se offerecido a fazer gratuitamente esta Oraçar5 , c' assim o executou confirmando 
deste modo o bom conceito,' que tem grangeado de seus talentos, bons costumes , e sua pro-
vada , e inalreravel adhesofir ao Systema Constirucional. , 

Finalizou a Missa Pontifical Cru, a Exposlça6 :do SANTISSIMO SACRAMENTO, que ficou 
todo o dia Exposto, á veneraça6:, e humildes graças, de hum Povo, que reconhecia erri suas 
obras o Amor de hum Deos infiniramenre Misericordioso ;.e Compassiat. Logo partira6 os 
Directores ao Campo do Costeiro presenciar, a grande Parada que alli fazia o Regimento de 
Infanreria N.' 9 , coma:and:ido por seu benemérito Coronel Henrique Pinto .de Mesquita ; e 
levantando a voz o Brigadeiro Manoel Luiz Corrêa no meio do Campo ; com aquelle mesmo 
enthusiasmo patriotice , que ostentou na Praça de 'Valermo , sendo Coronel, do Regimento. It? 
21 , 'deo os Vivas á nossa SANTA RELIGIA6 , (IS CORTES bERAES CONSTITUINTES DA NAÇA6 POR-
TUGUESA , ri CONSTITUIÇA6 que:ellas fiZCICM, 20 ,TIOSSO REI CONSTITUCIONAL O SENHOR D. JOA6 
SEXTO, á SUA REAL DYNASTIA‹, a cujos Vivas rekpondera6 a Tropa , osr Directores; e todo 
os Circunstanteslcom o maior enthusiasmo , sendo correspondidos com as descargas do costa-, 
rne, e salvas de anilharia do Camilo de S. Thiargo desta Villa. : . 

Depois disto desfilou a 'Tropa 'para fo seus rquarteis , para onde a acompanhára6 os rDit. 
rectores, e alli dentro • do terreiro estava6r.preparadas muitas,mezas , que ,se havia6 mandado 
pôr para dar a todo -o Regimento da primeira Linha , e á Companhia dos Soldados Vetem. 
nos , hum lauto jantar em obsequio deste Dia. ,Erár humo scena a mais expressiva dos.senti-
mentos de unia6, é fraternidade, o ver corno alguns rdos,Directores , e entré,elles os dois Ché-
fes Militares, Brigadeiro , e Coronel , servia6 ,á fineza: os seus 'Companlieiros d'armas 7, co-
miatí, o bebia6 com elles ,: come se fossem igtmes ein Patentes ,' entretanto que o satanté 
do Povo olhava, com respeitosa alegria, ergratida6 para esta:denodada Tropal,,que depoiS,cie 
arrancar o Sceptro Porruguez das sacrilegas mãos do Tyranno Usurpador dos Impedes da 
Europa, o tinirá restituido, e agora outra vez firmado nas Mos do nosso REI CONSTITUCIONAL 
O SENHOR D. JOA6 SEXTO , e SUA AUGUSTA DYNASTIA. 

No meio de ramo prazer, na6 devia6 ficar descontentes aquel/es infelizes , que por seus 
adictos , se achava6 retidos em separaça6 da Sociedade, nem os indigentes, que na6 podia6 
mericligWo— arec—cia5-de iediftõkirtirladsTrpor isso -se-rriaidára6 repaffiranulla" .oVilltadas 
aos prezes na cadea da Villa ,, ás ,Recolhidas,de S. :Thiago,,e, aos entrevados do Hospital da 
'Caridade; e a estes ultimes se lhes subministrara6 ., em dias successivos, grande parte dos ali-
mentos, que havia6 sobejado da cêa , e reunia6 patriotica , com que finalizou a funça6. 

Repetíra&se de tarde os louvores ao Grande Deos dos Exerenos, dando-lhe as m /  ais f . • __ 



. .i. • i 
,votrosas Graças em•hurn -TeDerfnetautlarnus i. deMtiiica da composiça6 de Galasst, executado 
maravilhosamente pelos mesmos. Professores ,.e Curiosos, 3 que seseguio buam SolerunePro-
cissa6, ,em que o Prelado Celebrante .conduzio - pelas ruas principaes da Villa , o SANTISHMO 
SACR-AMENTO ,. precedido de todas: as Irmandades da Villa 5 e Termo, das:Corporaçtres Religio-
-sas , e Ecclesiasticas ,. e do. Reverendíssimo Cabbido ; o respeiravél Seriado da Camara , os 

, Ministros Terriroriaes com seus Empregados de justiça, a Nobreza-, e mais Cidados,d e dif-
Terentes classes , acompanhava6 • respeitosamente esta Procissa6 ; o Brigadeiro, e rodo ó Regi-
mento de Infanteria N. 9, levando á frente -seu digno Chefe a eseohaira6 férdados em gran-
de igala , e sua banda de Musica >fazia renascer no animo dos ouvintes« bruna alegria Igual 
aquelle espirito -marcial, que embrilrga o Soldado no furor da batalha : immensas giranAlas 
de fogo , que de espaço a espaço se elevava6, retumbava& nos ares'o prazer , que na terra 
espiritualizava os seus Habitantes: os Navios surtos no Rio Lima, estava6 ferrivamente em-
bandeirados; de maneira -que parecia, que os mesmos, Elementos risonliés nesse dia feliz, se 

' bandearra6 com os Viannezcs > para festejar o Anniversario daqtelle cm que se lançára6 os alicer-
r ces á felicidade dos Portuguezes.. 

. :. • Terminou 'com o dia a funça6 da Igreja; restava ainda congratoiCrem.se os Viannezes 
em burila reunia6 patriotica , aonde em bailes,- e mutuas den;ionstraçzies , se patenteasse o seu 
regozijo, unia6, e fraternidade :•Teve lugar esta'reunia6 no Pahicio do Campo da Penha , per-
tencente. ao Excellentissimo Conselheiro d' Estado . Joa6 da Cunha Sottomaior ; o seu frontes-

: ,picio estava guarnecido com a mais vistosa illuminaça6 , em que a pinfrisa6 de luzes dispu-
tava primazia com o gosto da architectura: Lia&-se no escadorio, e entrada' dos Sallíes do Pa-
lado , quartcllos, em verso heroico, ;Iluminados allegoricos no objecto' da funça6. As Senho-
ras da Nobreza , e Corpo do Commercio da Villa , todas ricamente vestidas , e adereçadas , 
fora6 conduzidas para a Sala , do , Baile , aonde tanto estas , como innumeravel Concurso 
de' pessoas > que alli se achava6, fora6 servidos de chá acompanhado de biscoutos , e doces ii delicadissinios , em quanto a orquestra, corno que emboscada em outra Sala visinha , revest i-
da de .arvoredo , cujos fructos era6 transparentes de luzes, recreava os Circunstantes com agra-

i idaveis .Symphonias. . •. .1 
Começou-se o Baile ao som da Musica •do Regimento N.o 9; c nos seus intervallos era6 

5 todos 'os assistentes novamente servidos de licores espirituosos , ponches, os melhores vinhos 
1\1. les, e doces cxquisitos ,,ao mesmo tempo que a orquestra repetia outros Concerto's de 

e Cantatas que attrallia6., e diverlia6.a attença6, Em hum dos intervallos recitou o 
1Vilnistro Superintendente das Alfandegas do Minho ; Bernardo Gorja6 Henriques , hum elo-. 
ormentissinia Oraça6 anIloga is circunstincias / na qual a par, da eloquencia , e •energia do eSti-
lo /resplandecia hquelle fogo- patriotico; que tanto caracteriza ; repetindo ..trimbern em outro in-
tervallo algumas'Peças Poeticas désua composiça6, que tivera6 applauso igual áquelle, que . 
tneteceo na Corte de Lisboa °pela repetiça6 de .suas Poesias. • , 

.. . Abrio-se finalmente a Sala, em que estava6 dispostas as mezas para a cêa , cobertas dos 
HiaiS saborosos fiambres, frutas, e doces <fé' muitas qualidades : os quatro lados da Sala esta-
va6 iornados com- paineis 'Iluminados , nos quaes se lia6 em quartetos heroicos parafraseados 
'os Vivas decretados' pelas nossas Cortes, q e:jazem impressos no coraça6 dos Portuguézes. • 
• . Assim no centro de tanto:jubilo, e p'Mzer, o Ministro Superintendente , Bernardo Gor-

é ja6 Henriques, no meio do Brigadeiro Marioel Luiz,Carrea , do Abbade de Lubrigos,, Anto- • 
nio Fernando Pereira, Pinto de Araujo de Azevedo /e de outros Directores, leva arou os Vi-
vas, que fora6 applaudidos com o toque .clO Hymno Constitucional, e repetido moiras vezes 
por todo aquelle innumeravel Concurso , cdrn; fervor, e o. mais vivo enthusissmo. Na 6 dissa-
boreou o mínimo: desgosto esta agradavel cOmpanhia , a mais perfeita unia6 , e harmonia rei-
nou durante todo o divertimento; a sontade?. dg todos era huma só; até que absortos no gozo 
dos bens presentes , e engolfados iraresperaiiça dos futuros ,, yfra6 raiar' o novo dia , que os 
drainava aos deveres da Sociedade, e os obrigou a ausentar-se. , 
-.. ' Dêmos infinitas - graças , erlouvores aOrTodo-Poderoso , por tantos beneficias. Façamo-
nos dignos de receber as suas dadivas : Elle— abençoe a sua grande obra. Viva a RELLGIA6: 
Viva6 as CORTES: Viva a CoNsTITUIÇA6, que' cilas fizerem: Viva o nosso REI CONSTITUCIONAL. 
O SÉNHOR D. JOAÕ SEXTO: Viva ra SUA REALiDYNASTIA..I. 
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